
Cães devem morrer como cães! 

Foram executados oito officiáes russos 

BERLIM, 12 (D.) — Nol» 
cias parliculancs, chegadas 
de Moscou, informam ter**, 
sido executados, hoje, os o* 
to officiáes accusados Tle crv 
me de trahição ao regimen, 
entre os quaes, destaca-se o 
general Tuckolschewick, con 
siderado o maior inimigo do 
dictadior vermelho. 

üs corpos dos referidos^ 
militares, após a execução, 
"foram incinerados. i 

XXX 

BERLIM, 12 (D.) — Sahe- 
se que a prisão dos generaes 
russos, hoje executados, foi 
motivada por uma mulher 
das relações do general lu- 
chatsohevvick, a qual o de- 
nunciou e a seus companhei- 
ros á celebre G. P. U. 

xxx j 
BERLIM, 12 (D.) — Os jor 

naes russos, referindo-se a 
execução de hoje, atacam vio 
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Intrépido defensor da Democracia 

lentamente a memória das 
victimas, tendo uma folha in- 
titulado a noticia com o se- 
guinte epigraphe: 

— "Os cães devem 
rcr como cães". 

xxx 

mor- 

BERLIM, 12 (D.). — IndU 
culivelmcnfc, a dicladura ;ni 
litar na Rússia chega ao .■ i 
epílogo, embora os poderes- 
sovleticos, a lodo o custo, 
queiram fazer crer o contra- 
rio no extrangeiro. 

Uma das provas mais des- 
tacadas dessa asserção, com- 
tudo seja um facto a que pou 
cos dão a devida importân- 
cia, é a mania de que está 
possuindo Stalin, o qual, cm 
tudo e em toda a parte, raes 
mo em pessoas de uma famí- 
lia, vê assassinos, phantas- 

xnas que lhe 
car a vida. 

querem arran- 

VI 

0 Gal. Wal 

domiro 

Uma 

1 ABORDA A POSIÇÃO DO BRASIL, EM FACE DA SITUA- 
ÇÃO EUROPE'A 

podiam 
RIO, 12 (D.) — Em «ma 

conferência realisada hoje, o 
general VValdonüro Lima, a- 
bordando a situação interna- 
icional, disse: 
! "Ao passo que o Brasil ta- 
jftilitaria uma acção energi- 
c» de solidariedade, o pano- 
faxna Europeu se apresenta di 
'erso. 

i Ou a Europa se destróe na 
Convulsão prestes á chegar 
sobre as grandes Nações, ca- 
ía unia porfiando por não 
'er dominada no conflicto, 

'abricas de armamentos e ar 
'enaas. 
■ Neste caso, os sem traba- 
'bo dominarão e arrastarão 
Wo, tumultuaria e allucina- 
^mente. 
' E' este o tetrico dilema do 
fomento. 

Já houve nações que^ 
alimentar uma illusão relati- 
va e muito respeito pela sua 
soberania. 
Presentemente, nãoi! Corren- 
tes occultas de que se sen- 
te a intensidade, trabalham 
activamcnte, ás escuras, visan 
do o desmembramento do 
Brasil. 

A cupidez de uns e o des- 
peito de outros, tramam à 
sombra do nosso desregra- 
mento. 

Pressente-se a tempestade 

Ninguém poderá negar que 
o general Flores da Cunha 
tem sido o imperterrTCci ga- 
rantidor de nossos princípios 
democráticos. 

Quando, depois de 1930, a 
dictadura ameaçava perpe- 
tuar-se, num escarneo ao 
sangue imolado para a rege- 
neração dos costumes políti- 
cos, foi a voz vibrante e pa- 
triótica do eminente chefe 
gaúcho que se alteou, num 
protesto eloqüente que valeu 
a breve reconstitucionaliza- 
eão do paiz. 

Agora, as instituições e o 
regime estavam ameaçados e 
fallava-se abertamente na pro 
rogação do mandato presiden 
ciai. Foi o general Flores da 
Cunha quem, despresando as 
iras dos deuses de Olympo, 
se levantou outra vez para 
se oppor, galhardamente, a 
essa desvirtualisaçãõ dos 
princípios democráticos. 

E, graças a isso, muito em- 
bora os mal desfarçados des- 
peito de quem se desco- 
berto em seus planos, esta- 

11 li» LI a xiv/     ■ , 
pacifica e fecha as que ruge nao mudo long 

A technica moderna illud-! 
os pacifistas e serve-se dos 
bem intencionados para os 
seus propositos de vibrar o 
golpe com maior segurança • 
E nós estamos innocentes, m 
genuamente caminhando de 

» encontro á vontade dos nos- 

mos caminhando a passos lar 
gos para a successão presi- 
dencial 

O preclaro governador dos 
pampas, hoje como hontem, 
é o arbitro supremo dos a- 
contecimentos. Não íôra o 
seu apoio e, não ha negar, 
a candidatura de Salles Oli- 
veira não teria attingTdo a 
pujança com que rVa jse apre 
senta. 

Demonstração elepuente 
de suas immarcesiveis quali- 
dades de lealdade e de lisura 
vem o general Flores da Cu- 
nha de dar ainda agora. Os 
corypheus do situacionismo 
o abordaram, através t7e um 
emissário, para a escolTia ne 
um "tertius". Era, nada ma- 
is, nada menos, que um cam- 
balacho, com os mesmos 
matizes dos condemnaveis 
didato unico""es 
processos da escolha do 
"candidato único" de antes 
de 1930. 

O egregio governador gan- 
cho teve resposta incisiva á 
"cabala": 

— Não se muda de cavallo 
em banhado... 

O sr. Armando de Salles 
Oliveira, fallando em São 
Paulo, disse das propostas 
tentadoras que lhe foram en 
dereçados yara desistir de 
sua candidatura. 

Resistiu, attendendo niüis 
aos imperativos de ordem 
patriótica, dè que aos interes 
ses subjectivos. 

Topando com essa irredueti 
bilidade, as propostas vanta- 
josas são dirigidas ao gene- 
ral Flores da Cunha. O illus 
tre chefe liberal porém, as 
repelliu com sobranceria, na 
sua lealdade para com o can 
didato das opposições a sua 
rija tempera de gaúcho que 
reúne á sua intrepidez os 
mais elevados propositos de 
honestidade. 

São essas altitudes e são 
essas qualidades que vão, ca 
da vez mais, tornando maior 
o vulto do eminente "brasilei 
ro que representa uma garan 
tia a todos os brasileiros. 
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O snrJosè 

Américo 
VIRA' MESMO v 

CURITYBA, 12 (De nossa 
succursal, pelo telephone) — 
A novel "Federação "Demo- 
crática da Mocidade", acaba 
de receber um tclegramma do 
sr. José Américo de Almei- 
da, em que o mesmo partici- 
pa a sua próxima visita ã 

CURITYBA 
J ^ " 

"Cidade Sorriso", devendo a 
sua chegada verificar-se a 
15 de julho vindouro. 

Fica, assim, confirmada a 
annunciada vinda á esta capi 
tal, do candidato convencio- 
nal. 

MIM H-H» 

0 GEMER Dl FLÍPES Dl CMNHI) 

TELEGRAPHA AO SR. TTF.RNARDES 

do general 

n- 

1 E é justamente porque a : sos inimigos . 
fohesão na Europa é impôs- A conferência 
fível, que entre nós se esta-, VValdomiro ^ma causou sen 
íeará uma Nação zelosa de , sação, sendo muito app • 
ba integridade e hegemonia, da nos meios mi i < ■ • 

CHDMBDO M CÜHITYBB 
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RESOLVIDA 

a questão de bi-tru&utação de impostos em ( uritj ba 

>Ti 

a* 

iu- 
t«r 

Estamos seguramente infor 
mados que o assumpto que 
leva o Dr. Paula Soares A 
capital "é de summn ^impor-j 
tancia e tem caracter polf 
tico. 

Ive 
vel 
pra 

ias 
te 

«te 

ido, 

F DR. PAULA SOARES 
>0 Dr. Oscar de Paula So- 
bes, illustre chimico a pro- 
por aqui residenfé, foi, 
'intem, chamado telegraphi- 
ímento a Curityba, para on- 

seguirá fioje. 
• . w r 1111 r • 11     i > i. 

ACCIDENlTES 

empregador:— V. S. es tá ben» ao par da nova te' 
^bre ac«identes do tra.ba lho? Tem a livro exigido/ 
'nheea o acto do ar. mima tro de trabalhe de primeiro 
te agosto etc.? — Consulte a 

«B R A SI L» 
Se.lo-á ainda mais. confi«n f. loiter V 

N 
S. é previdente/ 

es seus segar# s a 

Brasil «Companhia — 

deSeguros Geraes— 

Leite Mendes — Agente 
Postal d * 146 

CURITYBA, 12 (De nossa 
succursal, pelo telephone) — 
A questão da bi-tributação de 
impostos nesta capital, teve 
hoje, finalmente, sua solu- 
ção. 

Cumpre notar que, para 
esse feliz resultado, enorme- 
mente contribuiu a interven 
ção conciliadora do vhloro- 
so commandante da Região, 
general Guedes da Fontoura, 
o qual não mediu esforços, 
no sentido de procurar que 
as occorrencias viessem a ter 
o epílogo que, conforladora- 
mente, tiveram. 
Em virtude do entendimento 
havido entre a ccSHHnissão 
mixta, amanhã ás 9 horas, 
na séde da Associação Com- 
mefcial do Paraná, deverá 
ser firmada mna acta, rati- 
ficando as solicitações dos 
commerciantes locaes. 

Assignarão aquelle docu-1 
mento os tres representantes 
do governo e os outros lan-' 
tos dos conunerciantes locaes, 
além do general Guedes da 
Fontoura. 

A solução do caso ficou 
assentada nas seguintes ba 
ses: 
a) — revisão geral de to- 

dos os impostos, e 
creação de um Conse 
lho ■ de Contribuintes;,, 

h) — suspensão das" cobran- 
ças executivas de im- 
postos; 

c) — a Prefeitura Municipal 
não fará mais cobran- 
ças de impostos sobre 

a contribuição de li- 
cenças. 

A Associação Commercial 
tomou a resolução, também, 
de pleitear a demissão do sr. 
Manoel Correia, presidente 
da Junta Commercial, por jul 
gal-o prejudicial aos interes- 
ses da classe. 

Considera-s)fe, igualmente, 
o sr. Arsenio Guimarães, de- 
missionário, dado o caso de 
haver elle, no inicio da ques 

tão, abandonado as suas fun- 
cções. 

Os commerciantes desta ca 
pitai, querendo demonstrar 
ao general Guedes da Fon- 
toura o seu reconhecimento, 
pela sua decisiva coopera- 
ção no caso ora resolvido, 
prestar-lhe-ão segunda fei- 
ra, amanhã, uma significati- 
va homenagem, por cujo mo 
tivo cerrarão suas portas ás 
16 horas. 

P. ALEGRE. 12 (D.) — 
O general Flores da Cunha 
telegraphou ao sr. Arthur 
Bernardes, agradecendo n 
communieação da fundação da 
"União Democrática Brasi 
leira", dizendo que: —"as de 
liberações tomadas na memo 
ravel Assembléa, traduzem os 
propositos firmes e patrióti- 
cos dos representantes do 

 (xxx)  

Congresso, inspirado^ lios 
ditames superiores da causa 
verdadeiramente nacional". 

(xxx)- 

Dr. D. BRENNES 

Aviso aos meus prezados 
amigos c distineta clientela 
que me ausentarei até 0 

fim deste mez. ,[ 
DR. A. BRENNER. 

AINDA O ESTADO DE SAN 

TA CATHARINA 

RIO, 12 (D.) — Noticias 
provindas do Estado de San 
ta Catharina, informam qn» 
a situação política dalli am 
da não se definiu abertamen- 
te, vendo-se, no cntanlo, qnc 

a candidatura do sr. -losé 
Américo, seia a escolhida pe- 
lo situacionismo catharinen 
se. 

Seria ridículo... 
— O GOVERNADOR BA1U 
ANO E O INTEGRAL 
NAQUELLE ESTADO 

RIO, 12 (D.) — O sr. .Mc. 
Dovvel, em declarações que 
hontem fez, affirmou que, no 
caso de ser despachado favo- 
ravelmente o requerimento 
da Acção Integralista Bra- 
sileira, pedindo a reabertura 
das suas sédes na Bahia, e 
o governador Juracy Maga- 
lhães perSfstir em mantel-as 
fechadas, seria decretada, 
certamente, a intervenção fede 
ral nqauelle Estado, de accor 
Constituição. 
do com os dispositivos da 

A esse respeito, o tU0- 

. j bo" entrevistou hoje, telegra 
phicamente, o sr. Juracy Ma- 
galhães, o qual respondeu ne 
gando, primeiramente, que, 
ainda, se estivesse fazendo, 
alli, censura á imprensa. 

Com referencia ao caso do 
sigma, respondeu o governa- 

j*. Augusto Ribas, 67, Rena ni 
'«curador Phone 1-6-1 Caix * ««oi ít\>      v "■> — - - -    
  Ml               1     1 I I I I I I .IIMIIIIIMIMITT- 

dor bahiano, que a medida 
applicada foi em conformida- 
de com a altitude dos cami- 
sas-verdes, os quaes, na 
Bahia, vinham demonstrando 
ostensiva hostilidade ao regi 
men, como provam os exhu- 
berantes documentos lidos 
na Gamara e no Senado. 

Proseguindo, o sr. Juracy 
Magalhães diz que, por to- 
dos os meios, quer demonstrar 
o perigo que constitue ao 
paiz a Acção Integralista. 

Respondendo á interpella- 
ção que lhe foi dirigida so- 
bre uma possível intervenção 1 
federal no seu Estado, o go 
vernadop da Bahia declarou: 

— Sobre essa hypothese per 
mitta-rae não tomar conheci- 
mento. 

Tal facto seria tào somen- 
te ridículo. 

Além disso, confio no Supe 
rior Tribunal de Justiça Elci 
toral. 

IsUB * 
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DE SYPHILIIICOS 

imm Nii MUNQU 

Morre diariamente grax 

de iniincro de shyphiliticov 

Para combater a sypbulis ê 

um dever imperioso usar o 

ELIXIR 914 
NO FIM DE 20 DIAS NO 'pA-SE: 

— Sangue limpo e bem c star geral. 
2o.   Desapparccimento de manifestações culanea» 

origem syphilitica. 3°. — Desapparecimento 
ompleto do 1U1EUMATIS- MO, (lorc« nos ossos, 
na cabeça de fundo syphiü- tico. 

4.\   Desapparecimento (|as manifestações shyphiliti- 
(«as. 50. — O "pparelho gastro-in 

lestinal perfeito, pois o ELI- XIR 914 nao ataca o estorna- 
gb e não contem iodureto. E' um depurativo que 
attestados dos Hospilaes, de especialistas dos Olhos e 
Dyspepsia Syphilitica. 
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O ETERNO TRIÂNGULO 

gloria e toda sua grandeza, 
no terreno amoroso, a con.li 
cáo, única de ser honiein 1 

BEL. 

A vida amorosa dos ho-: 
me:"- está subordinada ao: 
eterno triângulo: Ella, ellc e | 
d oatro. Em todas as histo- 
rias de amor sempre ha um 
li!, iro que geralmente é o 
felizardo. Foi porisso, que 
: vnthetisei, num poema ba- 
nal essa grande tragédia. 
Ali, não fica bem o termo 

.ande tragédia", porque é 
e kkíís commum, a mais ele- 
menfár de iodas as trágc- • 
dias. Colombina, Pierrot Ai 
lequim. São os symbolqs 
eternos de uma dolorosa re1 

lidade. Eli es sempre exisii- 
ram e continuarão pelos se- 
cutos atora a presid 
n:as do seulimonto. São mas 
caras de um carnaval que 
nunca se extingue e que sem 
ore se renova. Colombina é 
mulher... e isso diz tudo 
Pierrot é o romântico, o ster 
no vencido pelo sentimento 
e pela vida; Arlequim é <> 
homem do século! Sem pre- 
c nceilos e cheio de ousa- 
dias. Apesar de tudo, nao 
consegue escapar do determi 
nismo, que reduz toda sua 

Natalidos 
Fazem annos hoje: 
—. O illustre capitão refor 

mado do Exercito, sr. Antô- 
nio Ferreira Lima. 

— O jovem Antonio L>u- 
rski, residente em Prudento 
polis. 

—- O robusto garoto Antô- 
nio Carlos, dilecto filho do 
:T. Antenor dos Santos e sua 
exma. esposa D.a Maria de 

. acs dos Santos. 
— O conceituado cavalhei- 

ro, sr. Antonio Junqueira, 
honrado ferroviário c nri- 
Ihanie alunino da Escola A- 
grouomica do Paraná. 

A interessante menina 
Leida, filha do sr. Liberato 
dc Castro. 

— O sr. Augusto Stadler, 
acatado commerciante resi- 
dente nesta idade. 
  A srta. Antonia Zano- 

ni, intelligente normalista . 
   O jovem Antonio Silvei 

ra Araújo, filho do sr. A.ilo 
nio Silveira de Araújo, indus 
trial residente em Laranjei- 
ras. 

A galante menina Mana, 

filha dlilecta do sr. José 
VVasilenski, emprezario ci- 
nematographico em Iraty. 

—■ A graciosa menina An- 
tonietla, dilecta filha do sr. 
Francisco Pery de Britto, di- 
gno prefeito de Reserva e 
nosso presado assignante. 

ARLETE 

Vê passar na data de ama- 
nhã mais uma risonha e fe- 
liz primavera a galante me- 
nina Aríete, dilccta filhinha 

^   —■ —,*4*" ■» uiuC. ^ fr 

Prefeitura Municipal de Ponta Grossa 

BALANCETE DA RECEl fA E DESPESA DO DIA Li DE JUNHO DE ie37. 

OiMCIORIA Df COiliaBilíDAiE - c a i«a 

Saldo anterior 
RENDA 'flUBUTARIA 

Imposto Predial 
Matricula de yehiciilos 
Alvarás 
Placas e Letrciros 
Diversões 

283$2üü 
10$000 

lODIOÜO 
10$000 

170$300 

2;079$4(J() 

5736500 

do sr. Dario de Oliveira. 

ESTHER S. PORTUGAL 

Na ephemeride de hoie 
transcorre mais uma data na 
{alicia da exma. sra. D.a 
Esther Soares Portugal, dig- 
na consorte doconceituado ca 
valheiro sr. José Portugal, 

TAXAS E EMOLUMENTOS 
Emolumentos 
Remoção de Lixo 
Transferencias 

Portaria n. 118 

Anglo Mexican Petroleum 

Co. Ltd. 

5 tambores de gazolina -— 

Cheque 176 1:5406600 
586000 
72$000 
306000 

RENDAS 1NDUSTR1AES 
Renda do Matadouro 

1606000 

186000 

m 

e dama que goza, na socie- 
dade princezina, de justa e 
illihada consideração, dado^, 
os formosos dotes de espiri- 
to c coração que possue. 

As homenagens que á dis- 
tineta anniversariante serão 
prestadas nesta feliz data, O 
DIÁRIO DOS CAMPOS, ac- 
crescenta as suas, e os seus 
melhores augurios de felici- 
dades. 

Receita Eitraordinaria 
Cob. da Divida Activa 
Multas 
Eventuaes 
Taxa de Protocollo 

285$4U0 
586.500 

46000 
246000 

SALDO EM CAIXA 1:6()2$0ü0 

3716000 1:1236400 

3:2026800 
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traição entre 

bandidos 

VIAJANTES 

OS 

(. codigo de honra dos "gan brar de uma esquina ou 
ksters- '   A odysaga da ma dentro de seu propno apar- 
11 ar que entregou uminger tamento. 

mor,e   \ Os trahidores ou simpLs 
O crime nos Estados Um- delatores difficilmente 

i1 é uma instituição organi 
sacia. Esla afíirmativa, aliás, 

cessaria. Basta que 
c diga que elle tem resisti- 

do, galhardamente, á maior 
i anisação technica policial 

d o "'mundo. Os criminosos noi- 
te americanos têm suas leis, 
(s.ílcrianlos dizer, seus prin- 
cípios, seu codigo de honra. 

Quem será, entre os bandi- 
,1 • capaz de viola-los? 

Naturalmente que, de quan 
do em vez, ha quem o faça, 
levando um companheiro de 

razzia" á prisão, o que qm i 
,i ser morte. Mas este des- 
graçado passará a lei unia 
existência de verdadeiro mar 
tvrio, até surprehende-lo • 
silvo da metralhadora ao uo- 

esca- 
pam á inexorável vingança 
dos "gangsters". EUes na" 
perdoam aos que violhram o 
seu chamado codigo de hon- 
ra. 

Entendem, dentro de sua 
lógica, que os criminosos de- 
vem ter também, digamos, 
sua moral, acatando-se uns 
aos outros, respeitando^ os 
princípios de sua "arte . 

Certa vez, nos Estados Uni 
dos, paiz onde tudo é '-'ira 
do commum, dynamico. 
gantesco, diríamos . mel'"- 

1 até os deliquentes, um dos 
que lá viviam á margem ( a 
lei, profissional do crime m 
veterado e perigoso, denun- 

i ciou o companheiro a P01' , 
cia pedindo, ao mesmo tem-1 

po, garanlias de vida. *■ 
■ Sncrlocks" norte america- 
nos, para evitar um provável 
attenlado, por parle de seus 
companheiros, conservai ua 
o delator preso, até que o 
facto fosse esquecido. i'oi-> 
bem. Um dos bandidos, paru 
vingar-se, deixou-se prender 
e, lá dentro, ajustou coutas 
com aquelle que violai a " 
codigo de honra dos crimi- 
nosos. 

A mulher que entreviu 
Dillinger ás balas morUleras 
dos federaes dos Estaü, s 
Unidos, vive como im Aí.ha- 

DR, ANTENOR R• BUEM) 
Acompanhado de sua ex- 

ma. esposa Dna, Kucharis 
P Bueno, acha-se na cidade 
dê passagem pil>. 0 W0» 0 

Dr. Antenor Pereira Bueno, 
illustre o vibrante causidieo 
e influente polilico em Bua- 
rapuava, onde é um ''os„v;''" 
rasos baluartes do P. S.D. 

I O illustre viajante vae á 
Capital Federal em impor- 
tante missão 

BODAS DE FRATA 

Festejou hontem as bodas 
de prata nesta cidade o es- 
timado e honrado casal sr. 

Cia., no bairro Nova Rússia, i 
lavrandq-se o respetivo con- 
tracto com o sr. Rolando Mo 

,ro, á razão de 126000 (doze 
mil réis) o metro quadrado 
incluídos os meios fios e 
movimento de terra. 

Art. 2." — O pagamento 
das travessas será feito de 
conformidade com os dispo- 
sitivos do art. 3." da Lei n.* 
449, de 21 de junho de 1919. 

Art. 3.° — Revogam-se as 
disposições em contrario. 

Gabinete da Prefeitura Mu 
nicipal de Ponta Grossa, "m 
11 de Junho de 1937. 

(a.) Albary Guimarães 
Prefeito Municipal 

(a) Luiz Oliveira e Silva 
Secrgtario 

Comtemplada 
IA APÓLICE DA CIA. KUX " 

pa 
lat 
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UMA APÓLICE DA CIA. EOX 
MOS NESTA CIDADE   Rodrigues. agente daquell-' 

Na residência do feliz con companhia nesta cidade, e 

templado, á Rua Commenda- sr. Conrado Ramos, probo 
dor Miró n.° 126, effectuoú- tabellião do Fórum locah 
se, quinta-feira ultima, o pa- além de numerosos membros 
gamento da apólice n." 7U8, da fainilia Jansen, effeetuou 
da Cia. Immobiliaria Kos- o pagamento da apólice soi" 
mos, premiada com cinco teuda, de numero 768, é Ç0*1' 
contos de réis no penúltimo lemplada com o prêmio intO' 
sorteio daquella Companhia, gral apoz tão somente 17 m0 

e de propriedade do sr. Rey dicas prestações, 
naldo Jansen. | Após aquelle aeto, o sr- 

A' hora 15, mais ou menos, Reynaido Jansen offerecon 
o sr. Jorge E. Miramla, di aos presentes uma luula iiic' 
gno inspector da "Kosmos", sa de doces e bebidas, c-ip' 
na presença dos representan- tivando a todos com demons- 
tes da imprensa, srla. Rely trações de rara gentileza. 

Luiz da Costa Schmidt, a- 
creditado comnierciante em 

Imposta Predial 

l exeiras Soárcs, c sua exma. 
esposa, d. Alice Vosgrau 

.»•> ^ ' 

Retificação de blo- 

cos á Espelho peia 

afamada e única ma- 

e.uiná Van Norman. 

1'istões e anéis ge- 

iiirinaiae-: te Extran- 

sciips dis melho- 

res fabricas 

Serviço rápido e 

garantido. 

Rara pagaraoutos á 

vista, preços esps- 

1 

a 

ciaes. W 
Rua cél Dulcidio i 
n." 90. 

■Í.JÍZ-ÁÍ' *5 «MSS56fm 
o nxc íxfurxlco moderna dc 

O. F O «Jt *S I r. K J o BI, 
A n-.»K pcrfvt» rectilica^f dn blocos, pcl# mnifior 

. SERVIÇOS GARANTIDOS i RÁPIDOS r    ■■    

vçrUb de saias. Não tem pou 
so certo. Buscou a ■ranquilh ' 
dade fóra de sua patna mas, 
mesmo assim, lão a conquis- 
tou, perseguida que vem sen 
do pelos companneírus cla- 
quelle que foi, em vida, o 
mais sanguinário e audaz 
dos facínoras da Norte-Anie- 
rica. 

A sombra de Dillinger 
disse ella certa vez aos epor 
teres —- está em toda parte 
para onde me conduzo. Re- 
cebo cartas ameaçadoras e 
sei que, hoje ou amanha, se- 
rei abatida. Os criminosos 
de todo o mundo acenam- 
me cora a vingança. E' uma 
especlaliva de verdadeira : n 
gustia. Uma tragédia, allii- 
ii mi, passou a ser a minha 
vida depois que, querendo 
prestar um serviço á nação, 
j : i eguci, de certo modo, o 
bandido.ás autoridades. N-m 
sou uma delalora comuurn 
J-enunciei — ilísse ella 
O mais perigoso inimigo 6-1 
Nação norte-americana, um 
homem que a policia oiobiii- 
s.iih um verdadeiro exercito 

sua captura. Merecerei, 
porventura, a morte por is- 
to? 

O que é interessante cm 
tudo isto, é que a policia de 
lodo o mundo já, de certa 
ruma, se considerou incapaz 
dc garanti-la, de evitar, 

Schmidt. 
Parabéns. 

;i- 

EPOCHA DE COBRANEA: 
MEZ DE JUNHO 

A Thesouraria Municipal 
está procedendo a cobrança 
do Imposto Predial referen- 
te ao 1.° semestre do correu 
te exercício. 

Silvio F. Silva 
Director da Contabilidade 

DECRETO N." 33, D Eli Di 
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JUNHO DE 1937, 

O Prefeito Municipal to 
Ponta Grossa, Estudo do Pa- 
raná, usando das altribuições 
de seu cargo e considerando 
de utilidade publica; 

DECRETA: 

Art. 1." — Fica a Dirccio 
ria de Yiaçâo e Obras Pu- 
blicas autorizada a mandar 
executar o calçamento da 
Travessa eojnprehcndida en- 
tre a rua CM. Arton Plai- 
sant e a Fca. de banha dos 
srsi J. David llilgenberg e 

.:W 
i;; ■ 

- 

-(xxx)- 

segurança, HlB alteníado a 
sua vida. 

Actualmente parece que a 
deiatora do famoso bandido 
americano está na França. 
Fugiu dos Estados Unidos e, 
mesmo assim, não se ene ou- 
tra em segurança, vendo, a 
toda hora, O espectro da mor 
te. 

Ella poderá escapar á vin- 
gança terrível dos compa- 
nheiros de Dillinger, mas vi- 
verá sempre sob a tortura da 
ameaça tremenda. j 
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'rças e acessórios r-a- 
feltHU E CHEVRO- 
T — Modero» Ofíiçi- 
Mechanica. Posto de 

lavagem e Lubrificaçào 
Escriplorio e Officina: 

n.» 90 
" AlJsqllc", Heboquea 

para transporte de m»- 
deiras com eixos e rola- 
mentos SKE, agenlt- -% 

elusivo 
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maior e a móis bstii ot günisudo. exposição de novidades em artigos para presentes por preços assas vantajosos. 

Biela 

Lhidissjvqo sortiiuento de casem iras. Unhe e brins  Ultimas novidade» para o inverno Rua 7 de Setembro 
numero 8. 

A. i 



      

"UIAIUÜ DOS GAMPOO- INMÍTA GROSSA, — DOMINGO, 13 DE JU iUrfO DE 1987. 

."íA 

4a. P, lfs'A 

H&PTÃ & A 

CM A SENHORA EM NEW YORK 

N. YORK, 11 (D.) — Os 
"sangsters" voltaram a exer 
cer as suas temíveis acüvi- 
(ii des, executando mais um 
rapto sensacional, em pie 

, no coração da cidadie. 

Tratt-se da sra. Biarso, 
nn 38 annos de idade, por 

oiiem os alludidos malfeito- 

res estão exigindo uma gran 
de quantidade de dollares 
como resgate. 

A policia, no entanto,, se- 
gundo se diz, conseguiu des 
cobrir a identidade dos pis 
toleiros, e está agindo ener- 
gicamente, no sentido de o- 
bstar que se consume o in- 
tuito visado pelos bandidos. 

Aos meninos de 

Ponta Grossa 

Bifheta Carioca 

\ proclamação dos gene- mia dos Estados pelas forças 
laes do exercito exigindo se/ armadas e entregue como es- 

tá o pleito eleitoral à justi- 
ça togada, leremos, no tíra- 
sil, pela primeira vez em 
nossa historia, de registrar 
a eleição do Presidente da 
Republica inteiramente de ac 
cordo çom a vontade popu- 
lar, o que fará com que o 
candidato derrotado reco- 
nheça a victoria do seu com 
petidor, cumprimentando-o, 
como democraticamente o fa- 
zem os candidatos norte- 
americanos. 

Dessa maneira, o prestigio 
do presidente eleito ficará 
redobrado, proporcionando- 
Ihe um ambiente propicio a 
bem gerir os negocios nacío- 
naes. t ' 

Esperamos que, na realida- 
de, os generaes brasileiros 
estejam no firme proposito 
de garantir nossas institui- 
ções c a autonomia dos go- 
vernos estadoaes. 

11 respeitada a autonomia 
e itadoal e contrariando a in- 
t rvenção federal no Rio 
< rande do Sul, estourou co- 
nio uma bomba nos1 círculos 
oiíiciosos, que se apressa- 
i m a desmentir a veracida- 
d ■ do famoso documento. A 
Verdade e que o sr. Mims- 
tio da Guerra fez uma via- 
gi m urgente a São Paulo, 
onde se encontrou com o Ge- 
neral uoes JMonleiro. Verda- 
deira ou não, a noticia veht- 
culada em São Paulo e ago- 
ri reeditada aqui no Rio, 

i . pois do deputado Gafe Ei- 
11 o Je-la da tribuna da Ga- 
inara, ó certo é que ella veio 
desafogar a terrível impres 
sao que imperava nos meios 
pjpulams e políticos, com os 
e mtinuos movimentos de tro 

1 l)as em diversas regiões do 
l uiz, principalmente nos Es 

| todos cujos governos não ie- 
znn pela mesma cartilha do 
Catlele. Garantida a autono RICARDO LUZ 

O oroble 

ma da$ 

.3] teirona na Ingiaterra 

'■|;e pé as soileironas!" — 
t.s a coiicitaçao recentcmon- 
I teita por uma associaçac 
''.ilauica de Cclibalarias, em 
(lae se agremlam innumerat 
■'.d/ditas de Johnn Buli, que 
I'■ ultrapassaram os limites 
'le idade em que ainda é Pus 

Evel á uma mulher encou- 
'■ar marido, e que decidiram 
[ealizar comícios e manifes- 
1 içoes em todas as cidades 
a Inglaterra. 
Ha pouco uma commissao 

a-, i entidade visitou "Sir" 
driLsley Wood, Ministro de 
Ujgiene, j liara /t-.^p«r-lh.e 
"as reinvidicações: querem 

R soileironas uma pensão do 
'•stado.pnra todas as celiba- 
" ias de mais de cincoenta c 
atco annos e cujo numero, 
'clualnientè, é de 175.000. 

O destino das soileironas 
"ao tanto o das mulheres ja 

vellias) não é, por outro la- 

do, iudifferente ás autorida- 
des inglezas, que tém inte- 
resse em favorecer o aug- 
mento do numero de matri- 
mônios . 

Com effeito, o numero de 

excedente de população fe- 

minina, sobre a masculina, no 

Reino Unido, orça em um nu 

ilião, — o que vem crear 

seus problemas aos estadis- 
tas britânicos. No Canadá e 
na Austrália, o numero de 
candidatos ao matrimônio, do 
sexo masculino, supera, am- 
plamentc, o das candidatas. 

Ha quem pense, por isso, 

num intercâmbio.. 

'eítorai de Angico Pe- 

lotense 
0 iiahil clinico pelotense e distiacto secretario do dou 

» CEN pKO MEDICO, medi-cn do Hospital da Santa Ca 
;l tle Pelotas, Dr. Francis co Simões Lopes, assim ex. 
"hidtí sua opinião, acerca da Peitonll de Angico Peloten- 
• •)( 

1 limo, Sr, Eduardo C. Sequeira. 
Os rpsullados inequívocos poe mim eoustuntemente ob- 

""I -S o PEITORAL DE ANGICO, preparado nesia ci 
'"de, sol) vossa direção, te-va-mv expontaneaioenle .» 
"r, mohc as suas virtudes 'h.« rapeulicas ? aconselha.to 
"difinte em todas as uioles tias do apparellio respirat)- 
o. ai'.injDsnliudas de tosse. Sobre esta, a sua ai çãe e\. i 

■- se de um modo tão efti- caz e prompto. que não se de 
i' hesitar em preferil-o a qualquer preparado <"ongeuL' 
f ertrangeiro. 
"urecindor das suas ipiali dades balsamica e sedativas, 

dou cer!.! de oup vosso e\_ cellenle Peitoral de Angi.-o 
" de merecer dos meus col legas a mais larga vulgariza 
o. 
I1'. i-.s Dr. Francisco SI mões Lopes. 
n 'ema reconhecida nela noiarloA. E. Ficher) 

■'ir o PEITORAL DO ANGICO PELOTENSE 
de 21 É '"Éí i o-, N". 511 ile março de NKK). 

GERAL- DRÜ GARI A SEQUEIRA — PELO 
- RIO G. DO SUL. Vende-se em toda » parte 

F'SU DE OZEVEDO MdCEOO 

MEDICO OPERADOR PARTEIRO 

Professor da Facuhlnde de Medicina do Paraná. 

Especialista em mole; tias de senhoras 
Consultórios; 

FARMACíA BRASIL, «Ias 10 ás 11,30 

F \RMACIA CENTRAL das 15 ás 17 

AVfcNl UA 

e creau- 

A, 
Residência:— 
a.' 50. 

BONIFÁCIO VILLE- 
PHONB:— 3-4-6. 

Já ouço o espoucar das 
primeiras bombas de Sáo 
João, e vejo, no céu sereno 
e amavel dessa noite de ju- 
nho, os pontos luminosos de 
muitos balões que sobem, con 
íundindo-se com as estrcl- 
las... De muitos balões tan- 
gidos pela algazarra leliz da 
garotada desse bairro. Balões 
de S. João — symbolo ue 

, papel das illusõcs de Iodos 
os meninos... 

Todo este bairro está, nes- 
ta hora alegre, dominado pe 
tos fogos infantis, que sao 

os pródromos rumorosos des- 
sa outra noite de junho que 
vem tão "perto e que acorda 
na alma da gente toda uma 
resurreição de coisas idas. 
De coisas que ficaram lá lon- 
ge, num silencioso recanto 
da nossa existência. 

Meu espirito recua para o 
passado e vae evocar, desola 
damente, 'dentro da sua gran 
de saudade adormecida, uma 
noite de São João na minha 
terra distante, no meu placi 
do Pará, onde as uoTtes de 
junho se incendeiam nas fais^ 
cações fugitivas dos pyriJam 
pos... 

-— Eu era ainda tão ingê- 
nuo e tão feliz! Gostava Um 
to de S. João! Conhecia, 
apenas, o mundo pequenino 
e simplps, tiesambiicioso e 
bom daquella cidadezinha 
que me deu tudo o que eu 
tenho, porque me deu a vida. 
Mas não ignorava a existên- 
cia deste outro mundo onde 
ora vivo. Deste outro mun- 
do tão longe da minha ima- 
ginação infantil, que eu o 
suppunha quasi um mundo 
encantado. 

Na manhã da vespera de 
S. João, como todos os an- 
nos, meu papae mandou em- 
pilhar a lenha, que, á noite, 
se transformaria na grande 
fogueira da nossa grande fes 
ta de junho. Cedinho, eu 
recebi alguns fogos que mi- 
nha mãezinha me deu, como 
prêmio das boas notas que, 
naquclle mez, eu tivera na 
escola. 

Passei o dia inquieto, im- 
paciente. Aguardando an- 
ciosamente o cahir da noite, 
para ve-Ia illuminada com a 
fogueira de meu papae. Fa- 
zia um tempo lindo de fim 
de inverno paraense. Todas 
as estrellas que eu conhecia 
estavam a rebrilharem no 
céu de minha querida ferra. 
Um céu como este que estou 
vendo agora, nesta frta noi- 
te de Junho pontagrossense; 
pontilhado de estrellas e de 
balões de S. João. 

Quando a lenha da foguei- 
ra começou a arder devagari- 
nho, dando estalos seccos, 

Cabellot 

UMA DESCÜBEHTA GUJU 
SEGREDO CUSTOU 20» 

CONTOS DE REIS 
A "L«ção Brilhante" é 0 

audbur especifict) tauico pa- 
ru as affecçées capilares. 

Não queima porque aão 
cüutew sáes uocivos. E' uma 
furiuulu scieütiiioa, cuja se- 
greda íui com praga per 20U 
coutos üe reis. 

E* reeoainieudada pelos 
priucipaes Institutos Sauita- 
rius do ejarangeiro e aualy- 
suüa e autorisudu pe-lo Depar 
tameutu de Hygiene do Bra 
sil. 
çào lirilbaiKte": 

1*. — Desapparecem com- 
pletauiente as caspas e af- 

1 fecções parasitarias. 
« IF. — Cessa a queda do 

Cabal lo. 
3". — Os cabellos bran- 

cos descorados ou grisalhos, 
vollani a cor natural primi- 
liva, sem ser tingidos ou 
queimados. 

4". — Detém o nasciinen- 
l« de novos cabellos bran- 
cos. 

5*. — Os cabellos ganham 
apparencia linda e ficam se 
dosos, e a cabeça limpa e 
fresca. 

A "Loção Brilhante" é U- 
sada pela alta sociedade de 
São Paulo e Rio. 

A' venda em todas as dro- 
garias, perfurnarias e phar- 
macias de primeira ordem. 

Reçam prospectos a AI vim 
e Freitas — únicos conces- 
sieaarios para a America da 
Sul. 

que se juntavam aos estaiidos 1 
das minhas e das bombas de | 
meus amiguinhos, que com-' 
inigo festejavam S. João,, a- i 
frente de minha casa, vie- ■ 
rani as espigas de milho ver j 
de, que as chammas'assavam, ' 
para golodice da meninada ' 

alegres de S. João, perto de 
minha mãezinha e de meu 
papae. A ultima, si bem me 
lembro, foi a 14 annos. Eu 
tinha apenas 13 annos e jâ 
fazia uns versos languidos, 
apaixonados, á s meninas 
cujos encantos impressiona- 
vam... a minha loira adoles 

ali reunida. Eu era o chefe j cenje Deante da fogueira tra 
supremo, porque era filho do 1 diccional do grande s. joáo, 
dono da casa... E tomava ai comovido, um soneto que 
titudes de autoridade d e fizera durante 0 dia, e que 
grande prestigio. Depois,! falava em junh0; e um cabci 

lo da cor do cabello das es- 

Política 

Internâcional 

LLA' NO ORIENTE 
Se o Occidente vive num 

estado horrível de inquieta- j 
ção, devido á luta dramáti- 
ca entre systhemas políticos 
nascidos de antagônicas con- os arabes, cansados da sys- 
cepções sobre a organisaçao thematica expoliação condu- 

tre Talmud e o Alcorão. 
A verdade era bem ouira, 

e appareceu na sua desolaa 
te nudez em 1936, quando 

lembraram os sorteios de S. 
João. Quadrinhas escriptõli, | pigas que eu despalhava. . ■ 
agua clara no fundo de uma i Uln cabe]j0 

na illusão i 
—• Já ouço o espoucar das 

das colleclividades, o Orien- j 
te também não está navegan 
do num mar de rosas. Pai- 
xões subterrâneas agitam es- 
se mundo ainda desconheci- 
do na sua composição mo- 
ral. Ódios seculares, de reli- 
gião e de raças, sacodem-no 

zida em seu prejuízo pelos 
invasores, levantaram-se ctc 
armas no mão. Ficamos sa- 
bendo, assim, que aos pou- 
cos' os verdadeiros donos da 
Palestina se tinham transfor- 
mado em locatários do seu 
proprio paiz. A força do di- 

bacia, onde a gente procura- ~"a iimcgo na^ndnha vida ..' periodicamente, revelando ás . nheiro israelita operara, em 
vy ver a própria cara reflec- l!" -i.,* vezes abysmos que o grande , grande escala, a melamor- 

primeiras bombas a ensaiar tida, para ficar IrÜnquillo 

^ S- ^^•«""brancàr E "iria » que seria poupado pela mor e vej0) no ceu sereno e ama nunca tofnou na de. 

-rpadsns aanbjs mau oaiiqnd [ phose, acrescentando mais 
va e soffrimentos que a civi- urn problema aos muTtos que 

já perturbam a serenidade 
te... O cabello do milho ver 
de assado na fogueira servia 
para designar a côr do cabel 
lo da mulher que por ventu- 
ra viria a ser nossa esposa. 
Fiz essa experiência escondi- 
do do meu papae... E sem- 
pre era loiro o cabello da es 
piga que eu despalhava. Loi- 
ro como o sói de minha ter- 
ra. A sorte queiz fazer ironia 
commigo. Quantas saudades 
eu guardo dessa noife de b. 
João. 

—■ Muitas noites iguaes, 
com fogueiras e sorte, com 
milho verde e bombas, eu li 
ve ainda, antes de deixar a 
minha cidadezinha tão sim- 
ples e tão boa. Muitas noives 

egoísta, 
vida consideração embora 
delles fosse directamente res 
ponsavel. 

A revelação mais recente 
— e aliás eloqüentíssima — 
foi a da miséria, individual 
e nacional, em que escorre- 

í garam os arabes da Palasti- 

vel desta noite de junho, os 
pontos lumfnosos de muitos 
balões que sobem, confun- 
dindo-se com as estrellas . • 
Eu quizera ser sempre crean 
ça, para poder soltar bom- 
bas e para poder tanger ba- 
lões, como a garotada do meu 
Pará. 

Proseguindo minha viagem Ila pjm povo nobre, altivo, 
com a firmeza de um solda- j digno de respeito pelas suas 
do, como o sou, porem deixo 
aos pontagrossenses, as maio 
res felicidades na bem vinda 
noite de S. João. 

José Raymundo "Vieira da 
Rocha 
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NUNCP EXISTIU IGUAL 

FERIDAS INFLAMAÇÕES PARA 

ULCERAS QUEIMADURAS ETC 

LfiBORPTORlOS MINflNCORfi J0INVILE 

tradições, occupava ha cente 
nas ue annos, por direito de 
conquista, as Terras do Se- 
nhor. Pacificamente, cuida- 
va dos seus rebanhos e Jes- 
enVolvia os seus connnercios, 
honrando Allah e Mahomet, 
Connnendador dos crentes, 
em face ao Mediterrâneo azul 

' que três vezes viu amanhe- 
' cer, declinar e resurgir a 

gloria de Roma: nada pedia 
além uma exjstencía tn..)- 
quilla nas verdes planícies 

do mundo. 
Finda a tolerância dos ara 

bes, desencadeiada a revolta 
contra o judeu usurpador, 
o Eden palestino virou suc- 
cursal do inferno. Conflic- 
tos, atlentados, sangue. A Li 
ga das Nações ficou com um 
cadaver a mais nos braços 
magros... 

Agora, parece que, por fal- 
ta de outras occupações, a 
Sociedade dos paizes escravos 
da Inglaterijh voltará a tratar 

| da situação na Palestina. Já 
deu entrada, na Secretaria 
da Commissão dos mandatos, 
um projecto — de origem hn 

1 tanica, é claro — dividindo 
j a Terra Santa entre os ju- 

deus e os arabes. 
Metade para uns, metade 

para outros. Em palavras po 
bres, isso eqüivale a conce- 
der um prêmio aos que inva- 
diram a casa alheia, obn- 

1,8 R, 

e nas montanhas de onc e s gan(i0 os proprietários á re- 
dominam os horizontes fugiar-se no porão, 
findos. Mas, de repente, ex ^ Qiie concepção singiílar do 
tendeu-se sobre a lerra bem equilíbrio e da justiça, é a 

dita uma sombra negra, den | conceDçao britanicad 
sa como as nuvens que anm ; MASRI 
instante para outro invadem 
o céu de verão. Sombra bri- 
tânica, sombra judaica. Loid 
Balfour. Esse inglez ossudo, 
de nariz curvo como o bico 
das aves de rapina, entendeu 
que o povo sem patria, os 
Cains e os Samuals distribuí- 
dos em todas as patrias sem 
que nenhuma lhes merecesse 
um palpito mais forte do co- 
ração, deviam finalmenie 
compor uma Nação, recon- 
quistando, por meio dum de- 
creto, as plagas que os seus 
antepassados deixaram. O 
plano encontrou — nem po- 
dia acontecer outra cousa 
a cúmplice benevolência de 
Genebra; e começou, então, o 
fluxo judaico rumo ao na;z I 
dos arabes. Dez, quinze an- 
nos passaram • • 
veio, durante esse tempo, da 
Palestina: e portanto a Eu- 
ropa e o resto do mundo a- ^ 
creditaram qiie lá em baixo 
a felicidade perfeita reinas- 
se e uma concórdia sem par 
orientasse a convivência 

Oue dente excomungado!" 

t» CÊRA 

JUuitòdú. 

pela sua applicação facilli- 
ma e sua ocçõo immediata, 
é o remedio ideal, não quei- 
mando a língua nem as 

, gengivGis. 
oinKimoau casa hurmanny no - r r ui 

Evolução 

Felizmente, parece que a 
campanha eleitoral em torno 
da successão do sr. Getulio 
Vargas, na presidência da Rc 
publica, observará normas 
até agora não obedecidas em 
nosso paiz. Parece, assisti-j 
remos, finalmente, a uma pu 
gna. qms não ultrapassará os 
limites das altitudes rigoro- 
samente elegantes e dignas, 
para descer ao nível deplo- 
rável das retaliações pes- 
soaes, coisa que, positivamen 
te, não recommendaria os 
nossos foros de gente civili- 
zada. 

Os primordios da lueta que 
se travará estão, com effei- 
to, indicando que, afinal, os 
candidatos saberão absoluta 
nobreza de linhas, nas acti- 
vidades que vierem a des- 
envolver. 

Autorisam esse prognosti 
co optimista occurrencias 
ultimamente verificadas: o 
Armando de Salles Oliveira 
telegramma com que o sr. Jo 
sé Américo comunicou ao sr. 
a escolha de sua candidatura 
pela convenção das torças 
majoritárias, e a resposta do 
ex-governador paulista, va- 
sada nessa linguagem que é 
apanagio dos "gentlemen" 
perfeitos; os termos da dedi 
caloria que o sr. Armando 

. de Salles Oliveira appoz no 
{ exemplar do seu livro "Jor- 

nada Democrática", enviado 
ao sr. José Américo. 

E' bem opportuna essa tro- 
ca de gentilezas entre os 
dois candidatos. E vem isso' 
evidenciar que, na verdade, 
já lemos evoluído no terreno 
da educação política. O s 
dois adversários nesta cam- 
panha, não querem empres- 
tar-se altitudes truculentas 
de meros caciques boto- 
cudos. 

Por outro lado, o sr. Getu 
lio Vargas e, agora, o sr. Jo- 
sé Carlos de Macedo Soares, 
ministro da Justiça, reaffir- 
mam o proposito de mante- 
rem a mais rigorosa impar- 
cialidade e respeitar integral 
mente, a vontade livre do 

povo, expressa nas urnas. 
Tudo está a indicar, por- 

tanto, que esta jornada se 
inscreverá, em nossa histo- 
ria, como verdadeiro espec- 
taculo de civismo e marcará 
o fim de uma época em que, 
no Brasil, uma campanha elei 
toral tinha que se transfor- 
mar, fatalmente, em vulgaris 
sima "briga de comadres", 
em méra troca de desaforos, 
em mutua e deplorável "xin- 
gaçâo", em que a demagogia, 
as ameaças, e os ataques pes 
soaes conslituiam o "leit- 
motiv" dos discursorios de 
praça publica. 

Santa Catharina 

e a successão fpresidencial 

FLORIANÓPOLIS — O as-^ a diversos maioraes da pode- 
sumpto político local mais 
em evidencia, no momento, é 
a altitude, das opposições 
colligadas em Tace cja cam- 
panha successoria. Consti- 
luindo até agora um organis- 
mo homogêneo as opposições 
ainda se não pronunciaram 
officialmente a respeito. 

Murmura-se, entretanto, em 
círculos bem infornzados, 
que a homogeneidade oppo-, Konder; os srs Alvaro 
sicionista se qu i , < Accacio Moreira, Edmundo 

f, no Rio se' <,:1 ^ Pinto, Djahna Moel- Adolpho Konde • " ' j mann, José Filameno e Vic- 
solidanzara a candidatura Jo t ^ 
sé Américo de Almeida- 

A decisão do chefe ,1ü P- 
R. C. parece ter desgostado 

rosa organisaçao partid iria, 
bem como os elementos da 
Legião Republicana e do 
Partido Republicano Libirai. 

Discordam do sr. Adulpttó 
Konder, os drs. Fulvio Adu- 
ci, Bulcão Vianna, Cid Cam- 
pos, Henrique Rupp Júnior, 
Aristiliano Ramos, João Bayer 
Filho e Barreiros Filho. 

Apoiaram o sr. Adolpho 

tor Konder. 

Verifi- 
quem 
o rotulo 
da mar- 
ca Ni- 
CHOLSON 
"Duas li- 
mas cru. 
zadas". 
As emi- 

tações es- 
tão sujei- 
tas a ap- 
prchensão 
policial. 

USA. 
ITRAn' 

As opposições colligadas sé 
reunirão brevemente, no pro 
ximo dia 15. Esiudando en- 
tão a questão successoria com 
toda a independência, fixa- 
rão o rumo definitivo a ser 
tomad®. 

Queremos crer, todavia, 
que, para o bem do Estado e 
contribuindo para a felici- 
dade do Brasil, as forças op 
posicionistas se congregirão 
fortes, em um só bloco, des- 
fraldando uma única bandel 
ra:— a que siniboliçjir o no- 
me capaz de dar á rNação a 

estabilidade de que 
presentemente. 

careca 
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Cobras! 

& 

Os Máos Remeüos, cs Remediüs Ruins são Mais 
Perigosos do que o Veneno das Cobras. 

Assim disse o Dr. Peter Gray, distineto medico da Austrália. 
De uma carta deste illustre homem de sciencia, que recebi em New 

York, transcrevo o seguinte: 
" Eu sempre odiei e continúo a odiar os Máos Remedios, annunciados 

por fabricantes que não são Médicos Especialistas. 
" Saiba, meu caro Sr. Daeio Arthenes de Ávila, que os Máos Reme- 

dios são muito mais perigosos do que o Veneno das Cobras ! 
" Por isto, eu só receito e aconselho qualquer remedio depois de 

verificar durante muito tempo e examinar, com todo rigor, se realmente 
elle merece a minha absoluta confiança; porque não tenho o direito de 
brincar com a Saúde e a Vida dos meus doentes. 

" Foi o que fiz com o Regulador Gesfeira e Ventre-Livre, quando 
elles começaram a ser annunciados nos jornaes da Austrália e Nova 
Zelandia; examinei-os com o maior rigor, durante alguns annos, em 
minha clinica particular e também nos hospitaes, obtendo sempre as 
mais brilhantes provas de que estes dois remedios são os melhores, sem 
duvida nenhuma, os melhores que encontrei até hoje. 

" São os únicos que .inspiram confiança completa e despertam o meu 
sincero enthusiasmo. 

" Aqui, em minha clinica, e nos hospitaes, receito e aconselho muito 
o Regulador Gesfeira e Ventre-Livre.1' 

* * * 

Muita razão tem o Dr. Peter Gray de fallar assim. 
Eu também nãp posso perdoar que certos indivíduos que não são 

Médicos Especial "a-tas, indivíduos- que nunca estudaram Obstetricia, 
nem têm intelligencia bastante para comprehender Gynecologia e outras 
Especialidades difficiilimas da Medicina, tenham a incrivel audacia de 
fabricar e annunciar Máos Remedios para a cura das mais arriscadas 
Moléstias das Mulheres ! 

O povo não deve nunca esquecer o que disse o famoso medico 
australiano: 

Os Máos Remedios, os Remedios Ruins são muito mais Perigosos 
do que o Veneno das Cobras. 

Dacio Arthenes de Ávila 
{Director da Fiscalisação da Propaganda dos Remedios 

do Dr. J. Cesleira, nos Paizes Estrangeiros.) 

A carnificina 

MOSCOU, 11 (D.) — Os 
generaes Tukchcvvik, Jakir 
Putua e mais cinco altas pa- 
tentes cío Exercito, foram ac- 
causado de grave trahição, 
constando cjue aquelles mili- 
tares estavam exercendo es- 
pionagem em favor de certa 
potência extrangeira. 

Seu jiilgamento dar-se-i 
amanhã ás onze horas, sa- 
bendo-se que alguns deites 
confessaram seus suppostos 

crimes. 
XXX 

LONDRES, 11 (D.) — Apc 
sar da asfixiante censura e- 
xercida no território verme 
lho, noticias procedentes dal 
li informam que a diciadura 
militar naquelle paiz está che 
gando ao seu termino, asser- 
ção essa que as successivas 
intentonas verificadas vêm 
confirmando sobejamente. 

O "Daily Herald", em sua 

f n i i h-w-w-wh i n i 11 m 11111. !<««*> i« 

Hespanha 

Ninguém ignora que den- 
tro da Hespanha a Italia de 
Mussolini e a Allemanha de 
Hitler, de um lado, a Rússia 
de Stalin e a França socialis 
ta de outro, se deslroem. Es 
tá a Hespanha transformada 
em um cadinho no qual se 
fundem doutrinas oppostas, 
a ver qual dellas prAdomina 
no mundo. A todo o momen- 
to de cadinho saltam chispas - 
que ameaçam conflagar a 
Europa, possivelmente o mun . 
do. Mas a Europa toda, ar-!: 
mada até aos dentes, treme 
de medo, porque ninguém pó 
de prever qual seria o desfe- |j 
cho provável de uma confla- 
gração. 

tiragem de hoje, confirma es- 
sas noticias, accrescentando, 
— com referencia á Rússia 
da actualidad S • 

1 
A ultima chispa foi o bom- 

bardeio do "DeustscKlánd", 
cruzador allemão, por aviões 

dos governistas hespanhoes, 
e como governistas enten- 
dem-se os russos e os france 
zes. A resposta fulminante 
de Hitler foi o bombardeio 
de Almeria par uma unidade 
allemã. Represália brutal, 
própria desta nossa éra, infe- 
rior á era medieval. 

No dia seguinte poderia 
ter sido iniciada em França 
e na Rússia a guerra offen- 
siva, cruel em que as maio- 
res potências da Europa se 
anniquilariam. Entrçlanto, a 
hypocrisia formidável das 
diplomacias e o pavor pro- 
fundo de todos impediram o 
incêndio. 

E continua, no pobre terri 
torio da Hespanha, a luta ,n- 
ternacional em que russos, 
francezes italianos e allemães 

" Está ma- 
is podre o mais desolada du- 
que qualquer Estado jamais 
esteve." 

Desmcntg, em conclusão, a 
referida folha, dizendo-se > 
bem informada, que o genP 
ral Tukchcvik haja sido nre- 
so. 

se batem pela felicidade da 
Hespanha, que afinal de cmv 
las não lhes interessa em 
nada. r 

Vende-be 

Vende-se 500 alqueires de 
optimas terras, de matto e 
cultura, perfeitamente legali- 
sadas, sitas a nove kilome- 
ros de Pitanga, districto de 
Yprranga. Tratar com o sr. 
José Hoffmann, nesta redac- 
ção. 

— Cxx-x)   

Apparcceram em casa do 
sr. Max Preiíss á Rua dos 

Operários N. 23, dois cachor 

ros os quaes serão entreguei 

mediante o pagamento do pr^ 

sente annuncio e despesas 

com o trato dos mesmos. 

Deseja recaíra s rapre 

   IMPRESSOS ÚTEIS E INTERESSANTES? — 

e deseja receber sempre 
impressos da EMULSÂO DE 
TA ENO. Se ainda não viu 
1937 que contem 30 úteis con 
tação c hygienc dos seus D 
ahaixo.com letra legível, <n 
to de Publicidade 

  SCOfT & BOVVNE 

Rua General Bruce, 52 — 

Desejo receber todos os 

Nome;  

Rua e numero;  

pelo Correio os folhetos c 
SCOTT e dò SAL DE FRUC 
Almanach Scott para 
selhos ás mães para alimen- 
Ihos. preencha o "coupon 
viando-o para Departameu- 

INC DF BRASIL   

RIO DL JANEIRO 

seus impressos 

Cidade: 

Estado: 

Indicador Technico-Profissiona 

ADVOGADOS 

DR. NEWTON DE SOUZA E SILVA 

Causas, civis, commerciaes e criminacs ms Co' 
marcas do Estado. Escriptorio; Marechal Doo- 
doro n.® 15 (Defronte ao Fórum, no antigo local da 1." 
Collectoria Federal.) 

Caixa Postal 87 — Phone, 2-0.8. 

DR. MARIO LIMA SANTOS 

Com o seu escriptodio nesta cidade, á rua Marechal 
Decdoro, 2-B (esquina da rua Gal. Carneiro). Corres- 
pondente no Rio e em localidades do Estado do Parana. 

■ f V■>++->+ ve-e-vs-f-í-t-e-í t-W-' » 

 DR. COSTA MALA  

Clinica médica e de creaR 
ças. Çonsuilas das 8 ás 5 
bufas. 

Phannacítt ".Minerva', 
hesidemiá: Hua 7 de Se- 

tembro P". 4 110 

DR. MANUEL b" 1RES DOS SANTOS 
''"gado 

Caixa Postal n.* 155 Lua Augusto Ribas, n.° 03 — Pon 
ta Grossa — Paraná. 

i | m i i i i .éq » í i i i i i i » i i i 

ME J ICO S 

]'R. ANfONIO PEN^EA DR. CID CORDEIRO PRES- 

»'ia ^ íi 

Dit. CAlil.OS R. DE MACE- 
 DO — 

— Medico — 

Clmiea médica, gynecolo- 
gia, j.-arvos, moléstias de se- 

nlrvrus crianças. 
Consullonos: — Pharmacia 

Minerva: de 1 e meia ás 3 

Na > PHARMACIA CENTRAL 
Das 10 ás llVs e das 15 

ás IüVj.. 

Residcncia: rua CéL Fran- 
cisco Ribas, 29 - Telepho- 
ne, 1-4-5 — Attende a qual- 
yuer hora. 

DR. A. BRENNER 

Medico Operador e Partílro 
Ex-assislente do serviço de 
cirurgio dos bopitaes de S. 
Paulo e da clinica cbsletrica 
da Faculdade de Medicina, 
— Avenida Vicente Machado, 
n.® 78 (antigo cousullorio 
do Dr. Burzio) 
Consultas: das 10 ás 11,30 e 

das 16 ás Í.7 horas. 

■ M I I t l M M 

— DR. MICRON LOPES — 
  Medico   

DO DE ALMEIDA 

Clinica medico-cirurgica 
•ia geral — Moléstias de 
Adultos e crianças. 

TES 

Clinica medica, moléstias 
de crianças, syphilis, vias 

urinarias. Tratamento ra(R 
cal das gonorrhéas e suas 

Attende: de manhã na San complicações, 
ta Gasa; á tarde das 3 ás 0 Horário: das 9 ás 12 da 
heras no consultório: Rua 15 manhã c das 2 ás 6 da tarde, 
de Novembro n." 49. Praça Floriano Peixoto. 

11 I 1111111 ; I H H-tHí-v 4-H-M » 111»+ HMMIIIIIII* 

BR. ANTONIÜ A. SCHWANSEE 

Com pratica nos hospitaes de São Paulo — Operações 
em geral — Doenças de se- nhoras e moléstias internas. 

Consultas das 10 às 11 e das 2 ás 5 horas. 
Residência e consultório: Rua do Rosário n.° 96. 

i I I i tt 11 •m * 

Cã/a de Saúde 

ASíOCIAÇÍO BENEFICENTE "26 DE OUTURRO" 

 Instalações modernas. Acceita doentes particulares 
Raios X Raios ultra-violetasDiatheripia - Erames Bacterto 
 logicos - Pharmacia própria   

41111 M M I M M I 1» I " " " 1 "     11 * +* 

LRBOIUTORIO PRÜLA SOBRES 

Dosagens no sangue deUréa Glycose, Ácido Urico 
Choli«torna, Creatinlna, Ghl retos. etc. 
Raios X Raios violetas - DUnostico. 
Rua 16 de Novembro n.® «1 

DR. FELIX VIANNA 
— Clinica medica — 

duetos Ghimicos e Pharma- 
ceu ticos 

Ernesto da Silveira 
Av. Vicente Machado n. 39 

Especialidade: moléstias de 
crianças. 

Consultório e residência:— 
Rua Augusto Ribas nL 79. 
Consultas das 4 ás 7 horas. 

Telephone; 3-9-5 

_ DR. LAURO XAVIER - 
  MULLER   

Clinica 'Medica — Partos 
Moléstias de creanças. 

Residência: Hotel Moder- 
no Consultório; Pharmacia 
Brasil — Das 2 ás 4 horas. 
Ponta Grossa    Paraná 

♦-♦nu í-m mtnm»»»» 

DU J. DE PAULA XAVIER 

Doenças dos olhos, ouvidoi, 
nariz e garganta. 

Corwn Horto: Rua 15 de No- 
vembro, 42 Das 14 ás 17 ha. 
ResidcnciaRua Augusto 

Rthas n®. 14 

.or. HAHOIJ30 BELTRÃO 
(Medica) 

Especialista para crianças. 
Residência: rua 7 d« Setem- 
bro   Consultas, •* 
) o ar macia do Gusnum. Das 

14 ás 17 horas. 

li 4UGUSTO K. RIBAS 
  MEDICO   

DR. NOVAES RIBAS 

Clinica medico-cirurgica, E* 
pecialista em moléstias de 
apparelho genito urinacia. 
Diathermla. Electro-coaffula 

çêo Alta freqaeotí» 
Residência; 15 de Nove ivhro 

•*. 99 Paotte IBS 
Consultoria: 

Pharmacia Central 
das 2 ás 4 horaa. 

Especialista em doenças de 
crianças — Regimens alimen 
tares — Tratamento moder 
no da inapetencia (falta de 
apetite) — Rachitismo — 
Anemias — Tuberculose in- 
fantil. 

Só attende dentro da es- 
pecialidade. 

Consultório e residência: 
Rua Santos Dumont, 103 
Das lOásll eda ile meia 

as 3 o meia. 

Ph armadas] DIVFR£0? 

DR. FRANCiiCO BURZK) 

Consultório 
Rua Dr. Collares, 52 

LABORATÓRIO de racte 
riologia e PESQUÍZAS 

MILAN MILASCH 
CLINICAS 

f raedico-clcorgics. 
ronsultorid; Farmacia Mil- 
ka. Rno Coronél Cláudio 
n." 30 — Das 15 ás 18 horas. 

Farmacêutico 
Bacteriologista. 

Quimico 

Analises químicas, pesqui- 
zas bacteriológicas c parasi- 
tologicas no sangue, urina, 
leite, escarro, íéses, mueó- 
nasal, diquor, esperma, etc. 

Auto vacinas em geral. 

- DR. ANTOMO RUSSO — 

Ex-assistente da clinica Dl. Pericles de Mtdlo Silva. 
Tratamento: Ulceras, Varico ses, Varises e"moléstias do 
apparelho respiratório. Moléstias de senhoras. 

Consultas:— das 14 às 17 horas. 
Consultório e residência: — Rua Santos Dumont 64 

(Sobrado). 

: m i m ■ H i» 

DR. 
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EMÍLIO SOUN1S 
Medico 

ex-medico interno do Hos- pitai de creanças de Curi- 
tyba). 

Clinica gerai - Moléstia do coração e pulmões. \ 

Especialidade: Doenças de Creanças. 
Consultório: Farmacia Mil ira. 1 

Rua Gel. Cláudio n". 30, das 5 á s6, 
Exwjes de Urina-Esqarro diagnostico da syphillis 

FARMACIA E DRO- 
GARIA MINERVA 

A farmacia de confiança 

GR1MM & CIA 

Aven. Vicente Machado n.22 
Telephone — C 9 2 

■■ II n » a jl. m a 4t|„^Jk||/,Ar V-Vih- 

PHARMACIA SILVEIRA 

Importadora de drogas, Es- 
pecíficos Uumphreys e pro- 

lelephone — 1-7-3 

tiMttim >»»»>>«>*■♦■»• 

PHARMACIA MILKA 

Completo sortimenfo de pro- 
duetos pharmaceulicos na 

cionaes e estrangeiros 

OENTiSTBS 

A. BRITO 
GABINETE DENTÁRIO 

Especialista em extracções 
de dentes. Tratamento de;— 

Slomalite — Abcessos e 
Fistnla» de origem dentai ;a 
— Pijorrhée etc. 

Dentaduras: — Duplas 
(anatomicaf) e parcies, de 
Vulcante — Resovin e Neo — 
Hccolite. 

— Ali* Freqüência — 

Dialhernia Coagulação, etc. 
Cocsollorio — Rua S. Mari 

nho ».® 13 — Esq. da Pra' 
Darão de Guarauna 

Cirurgiã-dentista 
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 MEIAS 

Só na CASA M 
DAS MEIAS E 

1 
Avenida Vicente A 
Machado num. 42 s 

MEIAS 

-(xxx)- 

 PENSÃO VALIO  
Rua Dr. Collares n." 12 

Optima installaçào, excel- 
lenle cosinha e situada no 
coração da cidade. Quarto? 
caprichosamente mobiliados 
com venesianas e agua cor- 
rente em todos. 

Acceitam-se pensionistas ü 
fornecem-se marmitas. 
Proprietário e dirigente do 
estabelecimento: Henrique 

Valio. 

-(xxx)- 

HOTEL FRANZE 
Av. Fernandes Pinheiro n. 

5. Dirigido pelo proprietário 

Ernesto Franze. 

Proximo á estação ferrea . 
O melhor e mais bem situa- 

do hotel da Princeza dos Cam 

   pos   

Recentemente montado, con- 
ta com installações as mais 

modernas 

-(xxx)— 

Officina 

Frasson 

O hábil e competente me 
chanico Alexandre Frassoq 

cujos trabalhos feitos nesta 
cidade, em qualquer especie 
de machinario, o tem recom- 
mendado á confiança publica, 
acaba de comraunioar-nos 
que reabriu a sua officinas .< 
Avenida Ernesto Villela, (No 
va Rússia) n." 1, no prédio 
do sr. João Ditzel, onde es- 
tão convidados a compare- 

cerem os amigos. 
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Pro esto de Dir 

plicata 

EDITAL 

PROTESTO DE DUPLICA I A 

Scientífico aa sr. Tose 
Eurides Darcy da Cu-! Elias Moreira, residente nos- 

nha, 1.° Tabellião de no- 
tas desta cidade de Pon- 
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O cotejo de hoje 

SIÍO. X OLINDA SE BATE RÃO NA VILLA ANNA R1T- 
i A 

Logo mais á tarde será da- , O ponto alto do União ix- 
aos esportistas princezi- «me na sua anua aiacame, 

** presenciarem uma luta ' uue pode, sem tavor, sei u 
grandes proporções, em siderada a iuiUa mais conuo 
se empenharão dois dos tacía da cidade. 

«s fortes conjunctos io- O Olinda, é o mesmo qua- 
União x Olinda se a- dro de sempre, controlado 

dentarão hoje com os seus da pelota, constinctoi ( 
Nros integrados por to- gadas que impressionam. 

O seu quadro sempre se loi 
na um adversário perigoso, 
pelo seu padrão de jogo que 
difere, um tanto aos outros. 

! 

8 as forças de que dispõem 
1111 de sob a bandeira da 
E. R. P. disputarem pai 
a palmo os dois pontos 

Uabella do campeonato do 
'JleiUe anuo. 
Lifficil se torna se pro- 

Podem, pois, os esportis- 
tas ficarem certos de que a aucu se torna se pm- "—   - 

'Clicar quem levará a me- lula de hoje será uma õa a 
1r nessa poríia, porém,, lha entre dois gigantes. 
'amos a adiantar que M 
alindenses não se empe 
'Tem a fundo, o veterano 
'C. A., bem pode dar 
"a surpreza desagradável 

meninos do Vianna. 
' União esse anno alinha- 
0 mesmo esquadrão que 

sPutou o anno passado, se 

XXX 

O juiz da partida de hoje 
é o sr. Leonardo Cruzins- 
ki. Na partida preliminar se 
rá o sr. João Stacovviak. 

e O Conselho Director da A. 
,. ] E. R. P- serã representado 

-- -    x-- - . r_ João Annes Sobn- 
o portanto com o con- P e o Techllicü pelo sr. 

«do perfeitamente «J1181'1"! Uady chaibe„. 

nos jogos tle domingo, o sr. 
Bento Furtado de Oliveira. 

õ." — Tomar em considera- 
ção o officio da Tunak-ü, da- 
tado de hoje, communicando 
que, não ha razão de ser, da 
sua reclamação, oprquanto, 
neste Conselho, não existe 
relatório algum, assignado 
pelo sr. referido no mencio- 
nado officio. 

iliva Eussia F. C- 

Recebemos: 
"Ponta Grossa, 12 de Ju- 

nho de 1937. 
Extno. Snr. José Hoffmanu 

DIÁRIO DOS CAMPOS 
Presado Senhor: 
Com o presente levo ao co 

nhecimenlo de V. S. que em 
reunião de Assembléa Geral, 
realisada no dia 15 do mez 
p. p. foi eleita a nova Direc- 
toria que deverá reger os 
destinos de nossa sociedade 
durante o período de 1937 a 
38 e assim constituída: 

Presidente, Felipe Schwab 
vice-presidente, João Miara; 
1.° secretario, Carlos Leitão, 
(reeleito); 2.° secretario, 

Lauro Hait Schwab; 1. The J 33 971 e 34.^ jog snrs 
soureiro, Pedro Dihl Jumoi. jusbis & Q[aj desta praça1 

(reeleito); 2.° thesoureiro, 
João Stachoviack; Conselho 
iFscal: Walfrido Jansen, A- 
lexandre Yede, Vicente Scti- 
vvab, Leandro Garcia e Pan- 
do Martins. Oradores: 1.°, 
Aldo Lavai (reeleito); 2.°, 
Álvaro Natel Sob. (reeleito). 

Aproveito a opportunida- 
de para vos solicitar a hon- 
ra de vossa presença para o 
baile a realisar-se hoje pelas 
nove horas, para o qual anne 
xo um convite. 

Antecipadamente agradeço 
a vossa atenção e subscrevo- 
me com elevada estima e dis 
tineta consideração. 

De V. S. 

Pelo Nova Rússia F. C. 
C. LEITÃO 

l.o Secretario 

Liga AthSetíca Municipal 

^soluções tomadas e m h) Marcar dois ^ 
«ttiào do Conselho Direc- í." e 2." quadros do alto 
»realisada em 10 de Junho tra, por terem vencido o 
1937 Olinda Extra, pelas conta 

" Aprovar a acta do gens respectivamente de 3x0 
S., contendo o pedido e 4x1. 'nnra ioaar-mi 
registros dos seguintes c) Fscallar P®^ 1 ^ iJt) 

Nores, Estephano Saika, no domingo proxt , • 
taeisco Ligienza, Sebastião, corrente nos eump ^ ^'" 
«ri de Paula, para o Pa- da E. CTube. ás ormsjeg i 
s*rai f rInbe-' Üoão Lo- laiuentares, os pnmen 

LA. p°»..en» **** 
íse; João Carlos Machado Savoia F. Clube 
Jro. para o Savoia F. ra arbura- 
"Le, Carlos Rios, Germano d) Escallar P 0, 
'rira Hey, Homero Santos rem e João 
«roso, Ignacio Passos, e srs. VValtfidio ehsen^ü 
«iue Ferreira, ainda pelo. 
A. Pontagrossense Geu-1 para os segu 
Vianna. quadros.   

_ Aprovar a acta do e) Representará este Con 
T contendo^ as seguia ^icolau Tarabau j um desafio a tudo 
deliberações: j niedicina ensinou, 

ibro^ksL^cínsemo, sr" 3.» - Solicitar ao Olinda qua.uo os uogmas 

Â fabricação 

scientiíkã de 

«carne para 

canhão» 

ta cidade, que acha-se em 
ias uesia c.uaue ue ítuu- mel1 cartório para ser pro- 
ta Grossa, Estado do Pa- testada Por falta de Pagaricit 
ran^ to, em seu vencimento uma 

Faço publico que se acha duplicata de factura da quan 
em meu carlorio, no edifício Ga de Rs. 320x000 (Irezeli- 
do Fórum, a rua Engenheiro «os e ^hte mil réis), emittida 
Schamber, cinco Duplicatas Por Amorim e Cocelo e reco- 
das Facturas n.0s 33.490, e nbecida pelo referido sr. 
-- --- -- -- - josé Elias Moreira. 

E como não o encontrei 
nesta cidade, para intima-lo 
afim de pagar a dita Dupli- 
cata ou a dar os motivos 
porque não o fazia, pelo pre 
sente o intimo, na falta rio | 
pagamento do competente 1 
protesto na forma da l.ei. 

dos valores de 5:671$30ü, 
1:7291000 e 1:432$800, res- 
pectivamente, gyradas sobre 
a firma de Henrique Darret, 
da Praça de Faxinai de São 
Sebastião, deste Estado, para 
ser protestadas por falta de 
acceite e pagamento. 

E como não encontrei nesta 
cidade, o sacado, para accei- 
tar ou pagar as ditas dupü 
catas, ou dar as razões por- 
que o não fazia, pelo presen 
te o intimo do conseqüente 
protesto, na forma (Ta lei. 

Ponta Grossa, 12 de junho 
de 1937. 
. .Eurides Darcy da Cunha 

1°. Tabellião 

larga-me... o 

Deixa-me gritar! 

v 

uNB 

& 
VJ 

Ponta Grossa, 
de 1937. 

5 de limbo 

XAROPE 

i S. JOÃO 

£ o melhor para a 
tosse e doenças do peito. 
Combate as cónstipaçõe., 
resinados, coqucJucbe, 
bronchite e astímia. 

O Xarope São João 
protege e fortifica a gar- 
ganta. os bronchios c os 
pulmões. Milhares d« 
curas assombrosas! 

■ ,! S i) | | I M« 

Cata 

Aluga.se, para família d« 
tratamento, uma casa á Rua 
7 de Sgtembro. 

Tratar á Rua 
27. 

-(xxx)- 

Padre Lux 

Cinza/ 

Compra-se qualquer quan- 
tidade de cinzas de combus. 
tão de madeira. Tratar 11a 
Avenida Bonifácio Vilieia, 
«c n.' 67. 

Uma noticia verdadeira- 
mente assomhrosa circulou 
niespei auameiiie na velha 
Lonures, na semana passa- 
da. Dois doutores de harley 
btreet üéscobnram um me- 
thodo euicaz comprovado de 
fixar com antecedência o se- 
xo nas crianças. 

Essa noticia, incontestável 
meme sensacional, constitue 

quanto a 

não occorrerão no Mundo 
quando essa invenção se 
tnrnar de uso corrente e cor 
riqueiro? 

E' preciso, certamente, que 
o Estado monopolise a dis- 
tribuição e o emprego dessas 
famosas e geniaes ampolas, 

.■pois do contrario o seu uso 
idegenerará em anarchia, pois 
;não estará longe o dia em 
que haverá, vejam bem os 

e a tudo. senhores, — sinão uma mu- 
scienliti-l lher para cincoenta h o- 

O 2.« Tabellião: 
DOLARICIO CORREIA 

5 ! I I I I f-r-j i M I } M • i M ' ' t H' * I * I * < M „ 

A lõiymosa cor' 

respoi\dPricía 

DO SR. ARMA NDO SALLES 
RIO, 12 (D.) — Hontem, 

o sr. Armando Salles rece- 
beu tão grande numero de vi 
sitas, que lhe foi impossível 
responder a sua volumosa cor 
respondencia. Só do Rio, rc 
cebe o candidato democrali 
co, cerca de 2liü cartas dia- 
riamente, vindo, de Iodos os 
pontos do paiz, cartas e tele 
grammas de solidariedade. 

r 
Conferenciaram com o sr. 

Armando, hoje, os generaes 
Izidoro Dias Lopes e Fontes 
Pitanga. 

O "Partido Libertador Ca 
rioca", lançou um manifesto 
apresentando a candidatura 
Armando Salles. Depois de 
historiar a fundação do par 
tido, em 1933 e examinar a 
situarão política do paiz, o 
manifesto termina recommon 
dando ao seu eleitorado a 
a candidatura lançada. 

■h-» » t n ci n n tim 11 n 111 t+t* >"t"9 

Casa Buenos Aíre^ 

JRGOB MflN9ELM 1 .*( 

firma ríiasíleira 
Fabrica de moveis por ala cad» c a varejo Pre^a 
Médicos. 

E como não encontrei nes 
ta cidade, o sacado, para ac 
ceifar ou pagar ditas dupli- 
catas, ou dar as razões uor- 
qlie o não fazia, pelo presen- 
te o .intimo do conseqüente 
proieslo, na forma dá lei. I p r"T ru t „ - : 

Ponta Grossa, 12" de junho 8Ua L.eJ. Llaudio n.• 4U —Faixa Postal, 33 Tele 
de 1937. j 

Eurides Darcy da Cunha phene 2-8-0 — Ponta Grossa. 

geras» IPI 8 asKaoi * 
r-N. e n 1 D 

£S 

... .... nsci ho. Afio Fxtra E 'anhe' uni'as soe ia-! cos estabeleceram. Mediante j mens!... Sabem porque? Por 
onio Ramos, do Olm ^ ^ fazer parle tío 1 uma simples injecção miais-, que a miséria reinante em 

^ a, não compareceu a ^ ^ cnhctífnirãn no tracla oor um medico. todo o mundo 
iões consecutivas, deste C. T., cm substituição ao traüa por um medico 

"ttseiho destitui-lo do car- sr. Antonio Ramos, que to., Essa tao simples operação 
Dedindo os bons offi-' exonerado. I revolucionara profundanuu- 

^ (In c D para que seja 4— Designar para repre te as uieonas correntes so- 
'siichido esse argo. sentar o Conselho Director bre a prouúcção e Irara, pa- 

ra os v«izcs essencialmente 
nnpern.iistas, um methodo 1 
efficaz e seguro de " reanas- 
iccer os seus exércitos, for 
necendo-iíies sempre, e conti 
nuamente, homens. A impor 
lancia dessa descoberta am 
da mais se acentuará se os 
.slados fizerem delia um mo 

nopolio e "explorarem" es«e 
ó o termo exacto, o seufimeu 
talismo dos paes. 

Üs especialistas de Harley 
Street, que gozam de uma 
grande e justa reputação, nao 
sõ entre os seus collegas co- 
mo entre a vasta clientela 
que servem, dirigiram uma 

lüando o «eu filtro e.tá do. rms. K«a co® 
So e entupido q». f- o HBtMITOL, per.od.cament. 
W,? Limpo-O. noturol- executada, garante o saúde 
Ho».- ii.i.not~r*l-" presente e previne o. «cho- 

' que. da velhice. 
ha no mtm or»»nl.mo HELMITOL toma-* como 

"li filtro que do*mpenba utna verdadeira limonada, 
Aincçao importante e deli- dissolvendo os comprímidoi 
^dissima, da qual depende em agua com asaucar. 
•ea bem estar, a sua saúde, 
» sua vida. Ea* Tdtro são 

seus rin.; * eíle» estão 
s<»ios e cumalado. dr impu- 
hsjas, cumpre limpal-os, 
^•ando, para eme fim, os 
'"cellente. comprimidos de 
HtLMlTOL da Ca* "Bayer", 
» toeiW doa drtmfectantes   , 

ílELMITOll 

todo o mundo levará os paes 
a produzir filhos homens, 
mais aptos a auxilia-los a ga 
nhar o pão. As casas reaes 
Verão também uma fornuila 
segura de garantir a succes- 
são os dictadores não pres- 
creverão sinão as ampolas 
"A", pois que elles tem ne- 
cessidade de soldados.^ Os 
paizes democráticos terão in 
teresse em manter maior nu- 
mero de mulheres, pois sao 
o elemento mais conserva- 
dor. E dia virá em que ve- 
remos os dictadores partir 
para a guerra, contra as mu 
lheres que apoiam as nações 
libGr90S ^ 

E, a prodigiosa invenção 
dos dois médicos de Harley 
Street, dignas apenas da .má 
ginação de Wells, deferrai- 

1 

Portugueza' 

BAYER 

õimmumcaçao à Sociedauv nará um dia, uma 'J"8 a^,c' 
do Mouicma de Londres. ra mundial, que termina , 
gundo os dados por elles for 1 com o rapto das modernas 
necidos dois são os líquidos Sabinas... 
que fabricam, um para o se- 
xo masculino: "Ampoia A' , 
— e outro para o sexo femi 
nino: "Ampoia B". 

O liquido mágico que elles 
inventaram, invenção que po 
derá ter conseqüências so- 
ciaes e absolutamente impre- 
visíveis, não faz sinão accen 
tuar a tendência dos paes a 
produzir seres masculinos ou 
seres femininos, lendencia 
que é sempre previamente de 
terminada, 

Das numerosas experiên- 
cias levadas já a effeito, e 
em 90% dos casos — propor 
ção enorme que se transfor 

ma num factor de seguran 
ça no caso corrente — os re 
sultados foram absolutamen- 
te concludentes. 

Que mudanças profundas 

Ter 
ina c-ao 

DO 

XXX 

Edital „ 

Protesto de Du- 

plicata 

Eurides Darcy da Cu- 
nha, 1." Tabehao de 
Notas desta cidade de 
Ponta Grossa, Estado 
do Paraná 

Faço publico que se acham 
em meu cartório, no edifício 
do Fórum, a rua Engenheiro 
Schambcm, cinco Duplicatas 
das Facturas valores de • • - 1 "JI 
3;l)00üiü0ü e 800IÜÜÜ, gyrada Ü 
sobre a firma de Antonio e ^ 
pagamento no dia do venci- 
mento: _. 

Varejo 

Preç0s uhaixt do custt em todos os artigos, durante 
os mces de Maio e Junho. Não é tapeação — venham 

verificar e aproveitem. 

Casa: 

Portugueza 

liPeKiw 
—PONTAOROSsA— 

5„s!  

. cimbuhuiim—ÍK» 

Lusitana 
o . 

ArtUoB InTBTBB — X aaidoa 9» H pan ««-Mãos a cumm. • trioet 4. lã — Artigos para mbhoras, homens e crianças — Acolchoado» oor atacado só aa; — iSPEÇâS* J,.% 



^RENASCENÇA» 

^tIK K- ML .        *5 

Na próxima "Soirée das Se nboritas": i 

ARMmDILHA perfumada 

OUvIEiVIA LlpgR DA jOMOIME: I 3 Q 4. 
í SrTrí^MkhlL" ^«•" Helbert Marshall 

Hoje em matinee ás 2 horas da tarde: 
FOX JORNAL, 19x50 

AFAGOS E ESTRAGOS — Desenho. 

O JOVEM TAàTARAVO 

haliado e cantado, com Marrei Kiass e Dulce VVeytengn 

0 CmiLEIRO PHStlNSIU 

1° « 2°. episódios com BUCK JONES. 

s íitHA m 

DRACULA 

Hoje domingo em 2 sessões, ás 7 e 9,15 horas da noite. 
Localidades numeradas pa ra a 2*. sessão 

A catastrophe do Hindenburg 

C^roacio dos íleis da 
Dois números espeflaes doParamount Jornal. Inglaterra 

Sensacional filme da Universal, com Otto Krueger 
Glona Holden. 

AUDIOÍCOPIA 

FÚRIA 

Um filme em relevo que me 
xe com a platéia, graças aos 
oculos que receberá ao ingres 
Jo na bilheteria. 

0 3". filme da Metro-Goldvv 
Rio de Janeiro. 

yn-Mayer que entrou para o cartaz do "Cine Metro" do 
Genial interpretação de SILVIA SIDNEY e SPENCí-í 

TRACY. 

No proximo domingo: . . ür,i . ^ 
■ rEIRA — "Sessão Co losso" — Senhoras ?õ00 

H Fiiíia do Saltiin- alvorada sangrenta 

0606 

Opereta de Franz Lehar, co m MARTHA EGGERTH 
bancò 

uTS: "*•vv'c *• »«*«. """o- rÜZ 

Sensacional filme da UFA, com Peter Lorre, Ery Boos e 
Karl Ludvvig Dihl. 

- •' -Í-V» 

Êdlo/mma 

C "shorí" em relevo que provocará hoje riso e espan- 
to na selecta plateija do Ke- nascença 

"Audioscopia" e uma inferes 
santissima amostra do que 

.ode conseguir a moderna te 
ihnica ciuematographica, na 
.'ali 2 combinação do som, 
0 colorido e do relevo. 
Terá-lhe surgido á mente o 

rtiótÍTO porque usufruímos 
a-. i malmente de dois orgãos 
.. yuaés? »' 

:\i. pholographias communs 
não íhe tem freqüentemente 

- H-peionado no tocante á 
ensaçSo da distancia relali- 

dos objectos focaliza- 
d o & V 
li c attrahentemente numa 

"'Audioscopia" expõe fe- 
it-íi- de "tableuiix"5 de uma 
ieaiidadp. que chega a ser 
palpável, as falhas das ima- 

ris tiú duas dimensões e as 
1 mu/Li idas da technica mo» 
Utrna eni nialeria de projeo- 

ção estereoscopica. 
O fiim complemento do pro 

gramma de hoje a noite do 
cine Renascença, é, sem du- 
vida, o "short" de maior sen 
«ação deste século XX, e se- 
r á commentadissimo por 
quantos assistirem sua pro- 
jecção, por mexer com a sen 
«ibilidade do espectador le- 
vando-o da risada franca ao 
ao mesmo tempo que diver- 
te e instrue. 

NEGÓCIOS de OCCASIÁO! 

nmum-sB \ 

-(xxx)  — 

Uma casa de madeira no- 
va, á rua Benjamin Cons- 
laut n." 125, com terreno me- 
diado 11 mts. de frente por 
30 mts. de fundo. 

L i na casa de madeira á 
rua ILachuelo, entre as ruas 
Francisco Ribas e Gel. Dul- 
cidio, com terreno mediado 

da lote 14 mts. de frente por 
33 mts. de fundo. 

Lotes de diversos preços 
até de 39ü$tlüü. 

ires lotes de terreno a 
rua Francisco 

m 

m 

e uni 

as ruas Riachuelo e Paisan- 
du, medindo cada ioie 12 

Li mts. de frente por 37 mts. de frente por 36 ,Hts. 
mts. de fundo. tje fundo. 

Um lote de terreno á rua 
Rodrigues Alves nu Villa Boa Um lote de terreno á rua 
Vista, qusuTôirã® n * 9, 14 d. .lulia VVanderley, eatre as 

de frente por 33 n»ts. ruas Balduino Taques e Vis- 

do Matadouro Velho,' entre '' l'a (l0 seu chi,ruto e prosegue r Quanto ao Rio Grande 

Por motivo de mudança, 
vendem-se; 1 quarto para ca 
sal, novo, 1 quarto para sol- 
teiro, varanda, escriptorio, 
quadros, tapetes, etc. 

-G-r;)- 

Perdeu-se 

Informações pelo phone 
151 — Urgente. 

mts. 
de funde. 

Vinte e um lotes de Verre- 
uo na rua Marechal Deodoro, 
lado da Ronda, medindo (a- 

coadü de Nacar, medindo 12 
mts. de frente por 25 mts. dc 
fundo. 

Tratar na AGENCIA FOH1) 

Perdeú-se hontem na Rua 
SanfAnna, entre a Rua 16 
e Dr. Francisco Burzio um 
anel de ouro, com 3 pedra, 
sendo 1 de brilhante e 2 ru. 
bis. 

Regi; se á pessoa que encoa 
triu'. eniregar nesta redacção, 
me será b«m gratificada. 

--(XXX) 

-EGURSM SEUS PRHDIUS 
-UÚVEIS E NEGOGÍOS 

AGENCIA da 

«CITAS. A.» 

AVISO* 

Continua em 

i Sul, em particular, a saü , 
B- i toria será lima conSfí será uma cônsul 

ção á sua pessoa, pois o 

E SALLES OLIVEIRA depois; 
Acha-se na cidade, proce- ; _ Tive a honra de ser re- i toria 

< eu i da capital léderal e cebido pelo Dr. Armando de | 
com destino a Porto Alegre, SaDes Oliveira, vulto incon- 
" niajor Ramiro Moraes, fmidivel de brasileiro illus- | 
grandemente relacionado e trc. S. Excia. teve palavras 
conceituado nesta cidade, on de carinho para edm o Para- 
< e ja residiu por muito tem- ná, terra de povo altivo e 
po, e íiguia de destacado re- altamente civico. 
levo nos movimentos revo 
iucionarios de 30 e 32.  j 

Sabedores de que o major asseverou: j major Ra^h-o"Moraes, 'í 
no , _ a impressão que trago retratou, como se vé, o 

Depois de outras conside-' 
rações, o nosso entrevistado 

iJil1 

" •)! 
dora maioria está decíu' 
mente ao lado de seu eu" , 
te chefe general Flores 
Cunha, verdadeiro "co11"- 
tiere" daquella brava ^ 
te. 

Foi o que nos declur1"^ 

i 

Ramiro se entrevistára, 
e ein . 0 Paulo, com vul das capitães do paiz e da de 

fòco 

  . . , .. — —  x-— - Ji - de enthusiasmo que vae ' proemmentes da pontica são Paulo é que o sr. Arman ios pampas em torno d» j 
acionai, procuramos ouvi- jo Salles Oliveira vence-' didatura do sr. Armando 
, na certeza de que oble- j rá alli, como em todo o res- Salles Oliveira. O maior ■ 

riamos informações interes- ; to do paiz, por differença , miro Moraes segue hoje ? 
bastante expressiva a gran- í ra Porto Alegre, devendo r 

de jornada eivica de 3 de, gressar dentro em breve ' 
janeiro proximo. I Paraná. 

A LIBERTAÇÃO DOS PRES 
OS POLÍTICOS 

Na impossibilidade inale- 
rial de proceder a cobrança 

Para tudo, conferencioo th 
nir> 1 o /tl v ii i ' versas vezes com o presiden 

' ,í. 7". te do Tribunal de Segnran 

santes para os nossos leito- 
res. 

Pedimos ao nosso 'acatado 
collocutor^que nos desse a 
sua impressão do panorama 
nacional, que s. s. teve en- 
sejo de apreciar de tão per- 
to. Cavalheirescamente, o 
sr. Ramiro Moraes nos de- 
clarou : 

— Rio e São Paulo estão 
empolgados pela candidatura 
do eminente patrício Arman 
do de Salles Oliveira á su- 
prema magistratura do paiz 

Curso particular t?e Piano 

ALVARO HOLZMANN PROGRAMA: 
11) — Czerny — Esh1' 

Tenho a grata satisfação nrs. 45 e 06; J. Nunes 
de convidar o distineto psvo vindo a Serenata; VVc1''' 
desta cidade, para assistir aos Schmolt — Preciosa (peT1'. 
exames de promoção dc pia- fantazia); pela srta. Aã 

O ex-governador de São Pau | no de minhas alunas no pro- Martins (3o. annos). 

NA- 

Jempasaij ailjj»» 

I ça lia jügtiia— 

individual dos prsstamistas 
du CITA, S. A., e para ;.al- 

\ maior,Companhia do Sega 
toa da Aítterica do Sul, ooo- 
-Ua fugo e riscos de mar—•- 
Em çapitid .. 9.üü0il(t0|0ü0 
Em reservas 43.79l';SÒ3Sj69ü 
.xctivò em 31 
du Dezembro 
oo 1036 .... 63.836:0998)660 

Agencia em Ponta Grossa, 
Aqente: F. RlTTENCUfJRr. 
/ca i úe setembro,81. 

vaguardar os interesses dos 
mesmos, rogo aos imressa. 

■ dos virem eífectuar o paga- 
mento das suas inensalida- 

| des, atç o dia 25 de cada 
j mez no escriptorio da agen- 
f cia local, á Avenida Vicente 

Machado, n. 86 (Altos da 
Agenri» Ford) 

João L. P. dia Costa 
Agente 

( 

Csla itemari© 

vante somente serão manti- 
dos presos aquelles que o 
foram preventivamente. 

De Victoria, Espirito San- 
to, informam que, por or- 
dem do sr. Macedo Soares, 
foi posto em liberdade o de- 
putado estadual Gilberto Ga- 
briera. 

O ministro da Justiça rece- 
beu um telegramma do sr. 

côrte de justiça especial 
Dahi o grande numero de 

presos que alcançaram a li 
herdade nestes últimos dias. 

-(xjik;- 
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Uma senhora edosa com 
Manoel Ribas, pedindo a sua um filho de 14 annos e uma 
intercessão a favor dos prs- menina de 11 annos paru to- 
ses políticos do Paraná. i mar conta de uma chacara 

O ministro da Justiça vae com pratica de plantação e 
proceder a libertação dos criação, 
presos políticos sem culpa . 
formada, dentro do menor es ! Informação na Rua Julia 
paço de tempo. VVanderley, n.® 98. 
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Receitado diariarne te 

nida Atlântica, têm affluido 
chefes políticos de todos os 
quadrantes do paizf que (To 
hypothecar ao candidato na- 
cional o seu apoio. 

O major Ramiro faz ligei 
ra pausa. Tira longa bafora- 

Guimar" ge Holzmann. (presidente), srta. Dulce M. 
Tenente Paulino Martins e 5°. anno). 
srta. Anita Holzmann. Se- | 3) — Czerny — estudo 7 
rão realisados os exames no . 25 opus 335; Bach-fuca 11 r

f 
Cine-Theatro Renascença, | 23; E. Becucci-Guar:"1'. 
sendo a entrada franca e pe (Ilustração); pela srta. 
Ia porta lateral (na rua 15). gnez Ribas (6°. ano). 

O CASO 
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do ittõRor esboieteado 

Os «progressos» 

peosoae; das cbf 

fes inlregalisias 

A respeito de uma occor- va que reprehender a altilu 
rencia verificada no interior de do sr. Jacob Thomé, o 
do Collegio São Luiz, na que o fez convenieníemente. 
qual teria sido esbofeleado 

Uí rfinii ir odeniv-' 

rzanhos e jrzeos 

18. - x 

'xt-i ue relógios 

— Hna IJuinze 
de Iodos os tu 

tí e Novembro, 

ToiLco P.ccDnsli liitii to 

Receitado pelos mediei.'» 

mais eminentes, que reconho 

cem seu grande valor Ibera 

peutico na cura de anemia « 
suas manifestações. 

^r- 

c- r 
MM 

odol no de Ohr 

Dá sempre resultados positivos. ^J) 
Na anemia — Bserophutas— lUieumalisiuo — Pallidez 

— laappetencia — Praqneea — Neupaotbewa 

um menor de nome Ibrahim, 
consoante publicámos hon- 
lem, estiveram prestando de 
elarações ao sr. Supplente 
ilo Delegado cm exercido, 
o pae do alludido menor e 

seu filho, sem que a esse res 

peito fossem tomadas provi- 
dencias, embora as tivesse 
pedido á directoria daquel- 
le educandario. 

POR ESSAS E OUTRAS .& 
tlE O SR. JEHOVAH MO'1"1'4 

ABANDONOU O SIGMA 

RIO, 12 (D.) — O 
rio Official" publicou a s 

á pa»1 guinte informação 
14.948; 

"Valverde e Cia., firí! 

Accrescentou, ainda, o sr. 
composta dos socios soi'd' 
rios, Plínio Salgado, dr 

o sr. Jacob Thomé, autor da Thomé, saber ter agido mal sé Madeira de Freitas e df 

mencionada aggressão. daquella maneira, mas, que, Belmiro Valverde, para 
na exaltação em que se en- commercio de ofíicinas .-)1 

O sr. Jocob Thomé declarou contrava, não poderia ter phicas, á rua da Quita11 

Ibrahim, mas sim, somente, procedido doutra forma. n". 51, com o capital dc ■ ^ 
que, não havia batido cm 300:0008000, prazo indeter'1 

lhe puxado as orelhas, em O progenitor de Ibrahim, nado 
por sua vez, informou que o As officinas a que se reF 

br cinco dias, espancando um de qualquer aggressão vio- "A Offensiva", orgão do i" 

i 

Em face dessa declaração, lenta, motivo pelo qual da- gralismo, montadas com 
nada mais linha a fazer o va por tarminada a quês- recursos pelos adeptos do l 
sr. OcUvio Pereira da Sil---,tão. gma. 


